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Resumo. Analisou-se o escore corporal (EC), peso vivo (PV), índices morfométricos (IM) e conformação 

(ICO) de 51e 24 ovinos oriundos do cruzamento entre ½ Santa Inês +½ Dorper (SIxD) e ½ Suffolk +½ Sem 

Padrão Racial Definido (SxSPRD), respectivamente, distribuídos entre machos e fêmeas, em duas 

propriedades no Pantanal de Miranda-MS. Analisaram-se efeitos fixos de cruzamento, sexo e interação 

cruzamento*sexo. Considerando os IM, EC e PV, realizaram-se análises multivariadas para redução de 

variáveis a serem mensuradas; e correlação de alguns IM com PV, EC e ICO. Nas características analisadas, 

houve efeito das fontes de variação (P<0,05). O cruzamento SIxD apresentou maiores valores entre os IM. 

Os ovinos SIxD e SxSPRD demonstraram condição corporal moderada e magra, respectivamente. Esses 

valores corroboraram com o PV, onde se observou diferença de 20,11% a mais de PV no SIxD. O ICO 

classificou os ovinos de ambos os cruzamentos como curtos, altos, retilíneos e com boa habilidade na 

produção de carne, com amena superioridade da capacidade corporal nos ovinos SIxD. Notou-se correlação 

alta e significativa (P<0,0001) entre perímetro torácico e PV, indicando que o perímetro torácico apresenta-

se como uma boa medida indicativa de PV. Com base no peso das variáveis analisadas pelas multivariadas, 

determinaram-se aquelas de maior importância de acordo com cada componente principal (CP), sendo 

necessários apenas 3 e 4 CP com autovalor mínimo de 1,0, acumulando 70,40% e 73,23% da variância 

acumulada no SIxD e SxSPRD, respectivamente. Para ovinos oriundos de ambos os cruzamentos sugeriu-se 

oito medidas, permitindo redução de 50% das variáveis.  

 

Palavra-chave: aptidões, fenótipos, genótipos, morfologia, seleção 

 

Abstract. We analyzed body condition score (CS), body weight (BW), morphometric index (MI) and 

conformation (ICO) of 51e 24 sheep originated from the crossing between St. Agnes ½ + ½ Dorper (SIxD) ½ 

+ ½ Without Suffolk Standard racial Set (SxSPRD), respectively, distributed among males and females on 

two farms in the Pantanal of Miranda-MS. We analyzed cross fixed effects, sex and interaction cross*sex. 

Considering the IM, SC and PV, multivariate analyzes were performed to reduce variables to be measured, 

and correlation of some IM with PV, EC and ICO. In the analyzed characteristics, treatment effects were 

sources of variation (P< 0.05). The SIxD crossing values were higher among IM. The SIxD and SxSPRD 

sheep showed moderate and lean body condition, respectively. These values corroborate the PV, where 

difference of 20.11% more PV in SIxD observed. The ICO rated sheep of both crosses as short, tall, straight 

and with good skill in producing meat with mild superiority of body capacity in sheep SIxD. Observe high 

and significant correlation (P< 0.0001) between chest girth and PV, indicating that the heart girth presents 

itself as a good indicative measure of PV. Based on the weight of the variables analyzed by multivariate, 

they determined those of greater importance according to each principal component ( PC) , and needed only 

3 and 4 CP with minimum eigenvalue of 1.0, accumulating 70.40% and 73.23% of the cumulative variance 

in SIxD and SxSPRD respectively. For sheep originated from both crosses eight steps was suggested, 

allowing a 50% reduction of the variables. 
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Introdução 

O Pantanal sul-mato-grossense possui como 

principal fonte econômica a pecuária direcionada à 

bovinocultura, deixando de lado outros tipos de 

atividade, como a de ovinos. Isso interfere no 

desenvolvimento desse mercado, que tem destaque 

em outras regiões do Brasil, como no Nordeste, 

onde, de acordo com Santos & Santos (2011) e 

Zapata et al. (2003), a ovinocultura representa 

alternativa econômica promissora. 

Vários pesquisadores vêm divulgando 

resultados da utilização de cruzamentos para 

aumento da eficiência de um sistema de produção 

pela sua capacidade de viabilizar o ajuste do 

binômio genótipo-ambiente (Machado & Simplício, 

1998; Osório et al., 2002). A Embrapa (1993) atribui 

o uso de cruzamento como solução para 

compatibilizar produtividade com adaptabilidade a 

diferentes ambientes.  

McManus et al. (2003) retratam a 

necessidade de um consenso do tipo ou tamanho de 

animal mais adaptado às condições específicas no 

sistema de criação. Cordão et al. (2010) reportam 

que, para alcançar resultados positivos na 

ovinocultura, é necessária uma criação de animais 

com características de alta adaptação e 

produtividade.  

Bathaei (1995) e Santana et al. (2001) 

reforçam a importância do conhecimento entre 

tamanho corporal e peso vivo, como suas relações, 

no estabelecimento de critérios de seleção. Mello & 

Schimidt (2008), Stephen et al. (2010) e Yilmaz et 

al. (2013) associam os estudos de características 

morfométricas como ferramenta para diferenciação 

racial de grupos genéticos de animais domésticos. 

Parés I Casanova (2010) reforçam que as 

mensurações de medidas lineares têm sido utilizadas 

para seleção, melhoramento genético e identificação 

das aptidões específicas de cada grupo genético, pois 

podem contribuir para verificação das qualidades e 

os defeitos de cada região do animal. 

Os aspectos morfológicos são parâmetros 

altamente herdáveis. Por isso o controle zootécnico é 

fundamental para se ter sucesso na ovinocultura 

(Gusmão Filho et al., 2009). No entanto, há 

necessidade de saber quais fatores podem contribuir 

na maximização da produtividade pecuária no 

Pantanal (Roberto & Souza, 2011). Assim, 

objetivou-se analisar o escore corporal, o peso vivo e 

os índices zootécnicos de ovinos cruzados entre ½ 

Santa Inês + ½ Dorper (SIxD) e ½ Suffolk + ½ Sem 

Padrão Racial Definido (SxSPRD) criados em duas 

propriedades no Pantanal de Miranda(MS). 

 

Material e Métodos 

Conduziu-se o estudo em parceria com duas 

propriedades localizadas no município de Miranda, 

Mato Grosso do Sul, Brasil. O clima da região é 

classificado com AW, segundo Köpen, e de acordo 

com o Centro de Monitoramento de Tempo, do 

Clima e dos Recursos Hídricos de Mato Grosso do 

Sul, a média anual da temperatura e precipitação 

pluviométrica está em torno de 25,17ºC e 1392 

milímetros, respectivamente. O sistema de criação 

adotado pelas propriedades é o semi-extensivo, 

onde, durante o dia, os animais ficam em pastagem 

de capim-braquiária da espécie Brachiaria 

humidicola, sem suplementação e, à noite, em 

aprisco.  

Para avaliação dos índices morfométricos 

realizaram-se, com auxílio de fita métrica e balança 

mecânica, mensurações realizadas conforme Zepeda 

et al. (2002), Sowande & Sobola (2008), Holman et 

al. (2012) e Cam et al. (2010), em 51 animais 

oriundos dos cruzamentos entre SIxD (46 fêmeas e 5 

machos) e 24 animais entre SxSPRD (18 fêmeas e 6 

machos), com idades entre 24 e 36 meses. Aferiu-se 

medidas de altura de cernelha, altura de garupa, 

comprimento do corpo, perímetro torácico, largura 

do peito, largura de garupa, comprimento de garupa, 

altura do dorso, largura de canela, comprimento do 

dorso, comprimento de cabeça, longitude de rosto, 

largura da cabeça, tamanho da orelha e peso vivo.  

O escore corporal foi avaliado de acordo 

com Silva et al. (2007), adotando escala de 1 a 5, 

onde os animais considerados escore 1 foram 

aqueles em estado de condição corporal muito 

magro ou emaciado, escore 2 - magros, escore 3 - 

moderados, escore 4 - gordos e escore 5 - muito 

gordos ou obesos.  

Os índices zootécnicos foram analisados 

como descrito por Costa Junior et al. (2006), 

Cerqueira et al. (2011), Meneses et al. (2013) e 

McManus et al. (2001). Com uso das medidas 

morfométricas calculou-se:  

Índice corporal: relação entre o 

comprimento do corpo e o perímetro torácico;  

Índice corporal relativo: relação entre o 

comprimento do corpo e a altura da cernelha, em 

percentual;  

Índice de relação cernelha/garupa: relação 

entre a altura de cernelha e a altura da garupa, em 

percentual;  
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Índice de relação perímetro 

torácico/cernelha: relação entre o perímetro torácico 

e a altura de cernelha, em percentual;  

Capacidade corporal 1: correspondente ao 

quociente entre peso e o comprimento corporal; 

Capacidade corporal 2:que correspondeu ao 

quociente entre o peso e perímetro torácico. 

Com auxílio do software Bioestat 5.0, 

analisou-se a variância, utilizando-se modelo fixo 

contendo efeitos de cruzamento, sexo e interação 

cruzamento*sexo.  

Yij= m + Ri + Cj + RCi + Eij 

Onde: Yij = variáveis dependentes 

m = média de todas as observações 

Ri = efeito do cruzamento, sendo 1 (Santa Inês x 

Dorper), 2 (Suffolk x SPRD) 

Cj = efeito de sexo de ordem j, sendo 1 (macho) e 2 

(fêmea) 

RCi = interação cruzamento*sexo  

Eij = erro aleatório, assumindo distribuição normal 

com média igual a zero e variância S
2
. 

Estimaram-se médias e erro padrão por meio 

da análise de estatística descritiva. As associações 

entre os índices morfométricos foram estimadas 

utilizando-se correlações de Pearson, bem como, 

associações entre alguns índices morfométricos 

(altura de cernelha, altura de garupa, comprimento 

corporal, largura de peito, largura de garupa e 

comprimento de garupa) com o escore corporal, 

peso vivo e índices de conformação.  

Com base nos índices morfométricos, peso e 

escore corporal, realizaram-se análise de 

multivariadas, estimadas através dos componentes 

principais, onde o número de componentes 

principais foi determinado utilizando o critério de 

Kaiser com base no autovalor, estabelecendo valor 

mínimo de 1,0 e acúmulo de pelo menos 70% da 

variação explicada, conforme Cruz et al. (2004). 

 

Resultados e Discussão 

Não houve efeito de cruzamento, sexo e 

interação cruzamento*sexo (P<0,05) para altura de 

cernelha, altura de garupa, largura de peito, largura 

de garupa, altura do dorso, tamanho da orelha, índice 

corporal e índice relação cernelha garupa (Tabela 1), 

o que indica que, para essas características, não há 

influência do dimorfismo sexual e dos genótipos 

envolvidos nos cruzamentos, sendo o resultado desse 

efeito um critério importante para o criador levar em 

consideração no momento da seleção de ovinos. 

Para Miserani et al. (2001) pode existir 

superioridade dos machos, o que é atribuído à 

atividade hormonal. A Embrapa (1993) conceitua 

que pode haver diferenças fenotípicas entre 

cruzamentos, oriundos dos genótipos envolvidos. 

Dentre todas as características analisadas, o 

peso vivo (CV = 38,47%), a capacidade corporal 1 

(CV =32,97%) e o escore corporal (CV = 29,98%) 

foram as que apresentaram maiores variações, ao 

passo que índice relação cernelha garupa (CV 

=4,99%), altura de garupa (CV = 7,60%) e índice 

corporal relativo (CV = 7,99%) demonstraram 

menores variabilidades, indicando tendência mais 

uniforme desses índices entre os ovinos. No geral, os 

coeficientes de variação foram altos, sendo a maior 

parte superior a 10%. 

Analisando a Tabela 2, verifica-se que o 

cruzamento SIxD apresentou maiores valores entre 

as variáveis analisadas, exceto para largura de 

cabeça (12,94 ± 0,16) e tamanho de orelha (13,86 ± 

0,25) verificando uma diferença de 5,61% e 0,14% 

superior no SxSPRD (13,71 ± 0,30 e 13,88 ± 0,35), 

respectivamente. Os maiores valores de tamanho e 

comprimento corporal do SIxD corroboraram com o 

peso e, de acordo com Scarpati et al. (1996), 

atualmente as seleções praticadas vem enfatizando o 

tamanho corporal, pois está diretamente relacionado 

com o peso vivo do animal. Kalra et al. (1986) 

constataram que o peso vivo de um ovino pode ser 

um indicativo seguro do tamanho corporal do 

mesmo. 

A altura, comprimento corporal, perímetro 

torácico e tamanho de orelha, verificados em ambos 

os cruzamentos, apresentaram valores próximos ao 

verificado por Biagiotti et al. (2013) ao estudarem a 

caracterização fenotípica de ovinos da raça Santa 

Inês. O maior perímetro torácico observado no 

cruzamento SIxD pode condizer como aspecto 

positivo a esse cruzamento pois, de acordo com 

Silva et al. (2007), quanto maior for o perímetro 

torácico do animal, maior será a sua habilidade de 

ganho de peso. 

De acordo com o escore corporal, os ovinos 

SIxD e SxSPRD apresentaram condição corporal 

moderada e magra, respectivamente,corroborando 

com o peso, onde verificou-se diferença de 20,11% a 

mais de peso nos animais oriundos do cruzamento 

SIxD.Todavia, Cezar & Sousa (2006) consideram o 

escore corporal como preditor do status energético 

do animal e, apesar de corroborar com o peso, as 

alterações do escore corporal são uma estimativa de 

maior precisão das mudanças das reservas 

energéticas corporais do que flutuações do peso. 
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Tabela 1. Análise de variância do escore corporal, peso vivo e índices zootécnicos dos ovinos cruzados. 

V. AC AG CC PT LP LG CG ADo LC EC CD 

Cruz. ns ns ns * ns ns * ns ** ** ** 

Sexo ns ns * ** ns ns ns ns * ns ns 

Cruz.*sexo ns ns ns ns ns ns * ns ** ** * 

Mín. 52 52 51 60 14 15 15 53 7 1 27 

Máx. 74 76 99 109 29 34 29 81 11 4 51 

Méd. 64,08 66,33 71,60 87,02 19,64 20,81 21,76 66,62 8,82 2,77 39,42 

S. 28,07 25,44 69,48 132,51 8,20 10,20 10,86 33,66 0,73 0,69 32,54 

E.P 0,61 0,58 0,96 1,32 0,33 0,36 0,38 0,67 0,09 0,09 0,65 

CV 8,27 7,60 11,64 13,23 14,59 15,35 15,14 8,71 9,74 29,98 14,47 

V. CCab LR LCab TO PV IC ICR IRCG IRPTC CC1 CC2 

Cruz. ns ** * ns * ns * ns ** * * 

Sexo * ns * ns * ns ns ns ns * ** 

Cruz.*sexo ns * *** ns ns ns * ns ns ns ns 

Mín. 18 9 10 10 17,28 0,66 0,96 0,89 0,85 0,23 0,28 

Máx. 45 15 18 18 103,60 1,25 1,47 1,08 1,68 1,40 0,95 

Méd. 24,28 11,40 13,18 13,86 55,34 0,82 1,10 0,96 1,34 0,75 0,61 

S. 13,20 2,10 1,69 3,00 453,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,06 0,02 

E.P 0,41 0,16 0,15 0,20 2,45 0,01 0,01 0,00 0,01 0,02 0,01 

CV 14,97 12,74 9,87 12,51 38,47 11,17 7,99 4,99 11,50 32,97 26,23 

*P<0,05. ** P<0,01. ***P<0,0001. V.: variável; Cruz.: cruzamento; Min.: mínimo; Máx.: máximo; Méd.: média; S.: 

variância; E.P: erro padrão; CV: coeficiente de variação. AC: altura de cernelha; AG: altura de garupa; CC: 

comprimento corporal; PT: perímetro torácico; LP: largura do peito; LG: largura de garupa; CG: comprimento de 

garupa; ADo: altura do dorso; LC: largura da canela; EC: escore corporal; CD: comprimento do dorso; CCab: 

comprimento da cabeça; LR: longitude do rosto; LCab: largura da cabeça; TO: tamanho da orelha; PV: peso vivo; IC: 

índice corporal; ICR: índice corporal relativo; IRCG: índice de relação cernelha-garupa; IRPTC: índice de relação 

perímetro torácico – Cernelha; CC1: capacidade corporal1; CC2: capacidade corporal 2. 

 

Tabela 2. Valores médios e erro padrão das características fenotípicas, peso vivo, escore corporal e índices 

de conformação dos ovinos cruzados. 

Cruz. AC AG CC PT LP LG CG LC 

SIxD 64,18
A 

66,39
A 

72,67
A 

89,04
A 

19,96
A 

20,84
A 

22,39
A 

9,12
A 

±0,83 ±0,77 ±1,24 ±1,67 ±0,41 ±0,51 ±0,50 ±0,10 

SxSPRD 63,88
A 

66,21
A 

69,33
A 

82,75
B 

18,96
A 

20,75
A 

20,42
A 

8,21
B 

±0,76 ±0,80 ±1,38 ±1,93 ±0,54 ±0,42 ±0,45 ±0,18 

Cruz. CD CCab LCab ADo LR TO EC  

SI xD 40,75
A 

24,37
A 

12,94
A 

67,02
A 

11,71
A 

13,86
A 

3,04
A  

±0,83 ±0,38 ±0,16 ±0,91 ±0,21 ±0,25 ±0,11  

SxSPRD 36,63
B 

24,08
A 

13,71
B 

65,79
A 

10,75
B 

13,88
A 

2,21
B  

±0,80 ±1,06 ±0,30 ±0,78 ±0,21 ±0,35 ±0,12  

Cruz. PV IC ICR IRCG IRPTC CC1 CC2  

SI xD 59,15
A
 0,82

A
 1,13

A
 0,96

A
 1,38

A
 0,79

A
 0,63

A
  

 ±3,10 ±0,01 ±0,01 ±0,01 ±0,02 ±0,03 ±0,02  

SxSPRD 47,25
B
 0,84

A
 1,08

B
 0,96

A
 1,27

B
 0,66

B
 0,55

B
  

 ±3,49 ±0,01 ±0,02 ±0,01 ±0,03 ±0,04 ±0,02  
*Médias seguidas por letras iguais, na coluna, não diferem estatisticamente (P>0,05) pelo teste de Tukey. Cruz.: 

cruzamento. AC: altura de cernelha; AG: altura de garupa; CC: comprimento corporal; PT: perímetro torácico; LP: 

largura do peito; LG: largura de garupa; CG: comprimento de garupa; LC: largura da canela; CD: comprimento do 

dorso; CCab: comprimento da cabeça; ADo: altura do dorso; LR: longitude do rosto; LCab: largura da cabeça; TO: 

tamanho da orelha; EC: escore corporal; PV: peso vivo; IC: índice corporal; ICR: índice corporal relativo; IRCG: índice 

de relação cernelha-garupa; IRPTC: índice de relação perímetro torácico – Cernelha; CC1: capacidade corporal1; CC2: 

capacidade corporal 2. 
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Os valores de índice corporal e índice 

corporal relativo atribuem ambos os cruzamentos 

como ovinos curtos e com grande desenvolvimento 

de pernas. Através do índice de relação cernelha 

garupa, consideraram-se os ovinos retilíneos. Por 

meio do índice de relação perímetro torácico e 

cernelha, o SIxD demonstrou superioridade de 8% 

na funcionalidade para produção de carne. O SIxD 

apresentou maior capacidade corporal 1 e 

capacidade corporal 2, sendo essa superioridade de 

16,44% e 12,69%,respectivamente, em relação ao 

SxSPRD. 

De acordo com Pinheiro & Jorge (2010), a 

raça Santa Inês tem sido bastante utilizada no Brasil 

para produção de carne, tanto por ser adaptada à 

maioria das regiões, quanto por apresentar bons 

resultados de produção e qualidade da carne. 

Todavia, ambos os cruzamentos possuem boa 

habilidade de produção de carne, semelhante ao 

observado por Silva et al. (2007) com ovinos das 

raças Morada Nova e Cabugi.  

Vale citar que Vargas Junior et al. 

(2011),estudando um grupo genético de ovinos 

naturalizados na região Pantaneira (ovino 

Pantaneiro), verificaram que os ovinos pantaneiros 

apresentam características desejáveis para boa 

produção, apesar de nunca terem sofrido nenhum 

melhoramento genético.No entanto, existem ainda 

poucas informações quanto às características 

corporais desses animais. 

Através da correlação de Pearson, 

observaram-se maiores correlações das 

características morfométricas para o cruzamento 

SIxD entre altura de cernelha/altura de garupa (r = 

0,83), largura de cernelha/comprimento corporal (r = 

0,76), altura de cernelha/altura do dorso (r = 0,86), 

altura de garupa/altura do dorso (r = 0,83). No 

SxSPRD maiores valores de correlação foram 

encontrados entre altura de garupa/altura de cernelha 

(r = 0,80), altura de cernelha/altura de dorso (r = 

0,79), perímetro torácico/largura de garupa (r = 

0,78), sendo que, em ambos os cruzamentos, as 

características citadas diferiram (P<0,05), indicando 

possibilidade de resposta correlacionada, caso 

utilizadas como base em programas de 

melhoramento genético. 

Já as correlações de alguns índices 

morfométricos com o peso vivo, escore corporal e 

índices de conformação (Tabela 3) foram, em maior 

parte, de magnitude moderada, em sentido positivo. 

Vale destacar que as correlações que obtiveram 

diferenças (P<0,05) indicam a possibilidade de 

resposta correlacionada, caso utilizadas como base 

em programas de seleção. O peso vivo e o índice de 

capacidade corporal 2obtiverammaior correlação 

com os índices morfométricos. Costa Júnior et al. 

(2006) e Santana et al. (2001) também verificaram 

respostas correlacionadas, positivas e significativas, 

entre peso e medidas morfométricas, ao avaliarem 

ovinos da raça Santa Inês. 

 

Tabela 3. Correlações de alguns índices morfométricos com o peso vivo, escore corporal e índices de 

conformação dos ovinos cruzados. 

 AC AG CC PT LP LG CG 

EC 0,30** 0,21 0,44*** 0,52*** 0,31** 0,24* 0,27* 

PV 0,57*** 0,55*** 0,64*** 0,99*** 0,48*** 0,55*** 0,66*** 

IRCG 0,42** -0,17 0,28* 0,10 0,17 0,08 0,00 

IRPTC -0,07 0,04 0,24* 0,72*** 0,34** 0,29* 0,40** 

IC 0,07 -0,04 0,25* -0,56*** -0,13 -0,13 -0,19 

ICR 0,01 0,03 0,68*** 0,34** 0,31** 0,29* 0,29* 

CC1 0,45*** 0,47*** 0,43** 0,96*** 0,42** 0,49*** 0,61*** 

CC2 0,57*** 0,57*** 0,65*** 0,99*** 0,48*** 0,55*** 0,66*** 
*P<0,05. ** P<0,01. ***P<0,0001. AC: altura de cernelha; AG: altura de garupa; CC: comprimento corporal; PT: 

perímetro torácico; LP: largura do peito; LG: largura de garupa; CG: comprimento de garupa; EC: escore corporal; PV: 

peso vivo; IRCG: índice de relação cernelha - garupa; IRPTC: índice de relação perímetro torácico – cernelha; IC: 

índice corporal; ICR: índice corporal relativo; CC1: capacidade corporal 1; CC2: capacidade corporal 2. 

 

O perímetro torácico apresentou correlação 

de magnitude alta (r = 0,99), sendo uma boa medida 

para indicativa de peso e capacidade corporal 1, 

corroborando com o obtido por Bathaei (1995) com 

a raça ovina Mehraban. Já Souza et al. (2009) 

verificaram, além do perímetro torácico, o 

comprimento de corpo e a compacidade corporal 

como as melhores opções para predizer o peso vivo 

em ovinos. Sowande e Sobola (2008), observaram 

maior correlação entre largura do posterior (r = 0,96) 
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do que perímetro torácico (r = 0,94) com o peso, 

todavia ambos com magnitude. 

Com base no peso das 16 características 

morfométricas (Tabela 4), determinaram-se aquelas 

de maior importância de acordo com cada 

componente principal, bem como se ordenaram as 

variáveis do primeiro ao último componente 

principal. Para os ovinos SIxD e SxSPRD foram 

necessários apenas três componentes principais e 

quatro componentes principais com autovalor 

mínimo de 1,0, acumulando 70,40% e 73,23% da 

variância acumulada, respectivamente. Estudos em 

ovinos e outros animais domésticos apresentaram 

redução nas variáveis por meio da análise dos 

principais componentes (Ladim et al., 2007; 

Miserani et al., 2002). 

 

Tabela 4. Autovalores e percentuais de variância explicada pelos componentes principais das médias 

morfométricas dos ovinos de acordo com o cruzamento. 

Variação SIxD SxSPRD 

CP1 CP2 CP3 CP1 CP2 CP3 CP4 

Autovalor 8,04 1,86 1,35 5,71 2,77 1,97 1,25 

% da variância total 50,26 11,66 8,47 35,68 17,31 12,36 7,86 

Autovalor acumulado 8,04 9,90 11,26 5,71 8,48 10,45 11,71 

% da variância acumulada 50,26 61,93 70,40 35,68 53,00 65,36 73,23 

*CP: componente principal. 

 

Extraíram-se três características com maior 

peso em cada componente (Tabela 5), passíveis de 

serem mantidas em estudos futuros, bem como 

procedimentos de seleção. Para ovinos oriundos de 

ambos os cruzamentos foram sugeridas oito medidas 

(altura de cernelha, altura de dorso, largura de 

garupa, largura de canela, tamanho de orelha, 

comprimento de garupa, largura de cabeça e 

longitude do rosto).  

 

Tabela 5. Peso dos índices morfométricos, escore corporal e peso vivo dos componentes principais dos 

ovinos cruzados. 

Medida  SIxD   SxSPRD 

CP1 CP2 CP3 CP1 CP2 CP3 CP4 

AC 0,29 0,28 0,28 0,29 0,28 0,28 0,35 

AG -0,25 -0,23 -0,11 -0,25 -0,23 -0,11 0,24 

CC 0,02 0,12 -0,02 0,02 0,12 -0,02 0,01 

PT -0,09 -0,11 -0,03 -0,09 -0,11 -0,03 -0,05 

LP -0,07 0,04 0,01 -0,07 0,04 0,01 -0,04 

LG 0,22 0,30 -0,02 0,22 0,30 -0,02 -0,00 

CG 0,03 -0,17 0,60 0,03 -0,17 0,60 -0,21 

ACo 0,23 0,19 0,05 0,23 0,19 0,05 0,02 

LC -0,21 0,30 -0,47 -0,21 0,30 -0,47 -0,25 

CD -0,09 0,07 0,05 -0,09 0,07 0,05 -0,24 

CCab -0,21 -0,05 -0,03 -0,21 -0,05 -0,03 -0,12 

LR 0,07 -0,03 0,28 0,07 -0,03 0,28 -0,27 

LCab -0,07 -0,04 0,34 -0,07 -0,04 0,34 -0,26 

TO -0,62 0,63 0,30 -0,62 0,63 0,30 0,13 

PV -0,47 -0,39 0,10 -0,47 -0,39 0,10 -0,17 

EC 0,00 -0,00 -0,00 0,00 -0,00 -0,00 -0,65 
AC: altura de cernelha; AG: altura de garupa; CC: comprimento corporal; PT: perímetro torácico; LP: largura do peito; 

LG: largura de garupa; CG: comprimento de garupa; ADo: altura do dorso; LC: largura da canela; CD: comprimento do 

dorso; CCab: comprimento da cabeça; LR: longitude do rosto; LCab: largura da cabeça; TO: tamanho da orelha; PV: 

peso vivo; EC: escore corporal. 
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Conclusão 

Houve em poucos aspectos fenotípicos e 

índices de conformação, a influência do dimorfismo 

sexual e dos cruzamentos, classificando os ovinos de 

ambos os cruzamentos como curtos, altos, retilíneos 

e com boa habilidade na produção de carne. Os 

animais do cruzamento SIxD apresentaram maior 

capacidade corporal. A correlação indicou pares de 

índices morfométricos e conformação que podem ser 

utilizadas pelo criador.  
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